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Ementa: Esta disciplina se debruça sobre estudos antropológicos sobre o Poder (e o Político) 
através de seus diferentes momentos, temas e correntes teóricas. O primeiro módulo da 
disciplina é dedicado a debates clássicos acompanhados de aberturas contemporâneas, 
enquanto que o segundo módulo está centrado em temas mais recentes da disciplina, em 
diálogo com debates socioantropológicos sobre o Poder nos campos da saúde, da ciência e  
do gênero.


Metodologia: As aulas terão por base textos de referência, que devem ser lidos previamente 
pelas/os alunas/os para as discussões em sala de aula. 


Avaliação: A nota será composta por um trabalho final, apresentação de seminário,  
frequência e participação nas aulas e debates. Conforme calendário da pós-graduação, os 
trabalhos finais devem ser entregues até o dia 18/08/2014.


Programa


BLOCO I 


06/03 - Apresentação do curso


13/03 - As ciências sociais como sistemas de poder: transformações globais 
contemporâneas


LINS RIBEIRO, Gustavo. Antropologias mundiais. Para um novo cenário global na 
antropologia. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 21, núm. 60, fevereiro, 2006, pp. 
147-165.


ALATAS, Syed Farid. Knowledge hegemonies and autonomous knowledge. Third World 
Quarterly, 2022. DOI: 10.1080/01436597.2022.2124155


ORTNER, Sherry. “Teoria na antropologia desde os 60”. Mana, 17 (2): 419-466, 2011[1984].




 
20/03 - As ciências sociais e o poder colonial


ASAD, Talal. “Introdução a 'Anthropology and the Colonial Encounter’”. Ilha Revista de 
A n t r o p o l o g i a , F l o r i a n ó p o l i s , v. 1 9 , n . 2 , p . 3 1 3 – 3 2 7 , 2 0 1 8 . D O I : 
10.5007/2175-8034.2017v19n2p313. 


PATEL, S. Sociology’s encounter with the decolonial: The problematique of indigenous vs that 
of coloniality, extraversion and colonial modernity. Current Sociology, 69(3), 372-388, 2021. 
https://doi.org/10.1177/0011392120931143


STEINMETZ, G. (2013), A Child of the Empire: British Sociology and Colonialism, 1940s–
1960s. J. Hist. Behav. Sci., 49: 353-378. https://doi.org/10.1002/jhbs.21628


GLUCKMAN, Max. “Análise de Uma Situação Social Na Zululândia”. In: Feldman-Bianco, Bela 
(org.). A Antropologia das sociedades contemporâneas: Métodos. São Paulo: Editora UNESP, 
2010 [1940]. pp. 237-364.


27/03 - Como as Ciências Sociais (des)constroem seus clássicos


STRATHERN, Marilyn. Fora de contexto: as ficções persuasivas da antropologia. São Paulo: 
Terceiro Nome, 2013. 160 p.


AL-HARDEN, Anaheed, 'Sociology Revised: W. E. B. Du Bois, Colonialism, and Anticolonial 
Social Theory', in Aldon Morris, and others (eds), The Oxford Handbook of W.E.B. Du Bois.


MORRIS, Aldon D. “The Du Bois–Atlanta School of Sociology”. In: The Scholar Denied: W.E.B. 
Du Bois and the Birth of Modern Sociology by Aldon D. Morris. Oakland: University of 
California Press, 2015.


03/04 - O Poder Simbólico


BOURDIEU, Pierre. “O espaço social e a gênese das classes”. In: O Poder Simbólico. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 [1989].


BOURDIEU, Pierre. Meditações Pascalianas. Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2001.


10/04 - Poder e Estado 


CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. (Capítulos a definir) (1974)


DAS, Veena e POOLE, Deborah. “El Estado y sus márgenes. Etnografías comparadas”. Revista 
Académica de Relaciones Internacionales, 8, 2008, 1-39.


17/04 - Política, Eleições e Poder 


FOOTE-WHYTE, William. Sociedade de Esquina. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005 
[1943]. (Capítulos a definir).


CESARINO, Letícia. O mundo do avesso: verdade e política na era digital. São Paulo: UBU, 
2022. (Capítulos a definir).


https://doi.org/10.1177/0011392120931143
https://doi.org/10.1002/jhbs.21628


24/04 - Necropolítica 


MBEMBE, Achille Mbembe. Necropolítica. São Paulo: n-1 Edições. 2018 [2011].


MEDEIROS, Flavia. “A necropolítica da “guerra”: Tecnologias de Governo, “homicídios” e 
‘tráfico de drogas’ na região Metropolitana do Rio De Janeiro”. Abya-Yala, 1 (3):91-114.


01/05 - FERIADO


BLOCO II


08/05 - Biopoder, biopolítica e a construção do “outro"


FOUCAULT, Michael. “Direito de morte e poder sobre a vida”. IN: ______. História da 
Sexualidade 1: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Ed. Graal, 2009. pp. 144-176.


FOUCAULT, Michael. Aula de 17 de março de 1976. Em defesa da sociedade. Curso no 
Collège de France. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p.285-315.


SAID, Edward. A Questão da Palestina. São Paulo: Unesp, 2012. (Capítulos a definir)


BULAMAH, Rodrigo. A Palestina, Israel e o futuro dos estudos pós-coloniais. Le Monde 
Diplomatique Brasil, dez. 2023.


15/05 - Biopoder e Biopolítica no Contemporâneo


RABINOW, Paul e ROSE, Nikolás. “O conceito de biopoder hoje.” Política & Trabalho Revista 
de Ciências Sociais no. 24, Abril de 2006 - pp. 27-57.


ROSE, Nikolas. “Biopolítica no século XXI”. IN: _____. A política da própria vida: biomedicina, 
poder e subjetividade no século XXI. São Paulo: Paulus, 2013. pp. 23-67.


FASSIN, Didier. A biopolítica não é uma política da vida. PÓS:Revista do Programa de Pós-
graduação em Artes da EBA/UFMG. v. 13, n. 27, jan-abr. 2023. Disponível em: https://
doi.org/10.35699/2237-5864.2023.41779.


22/05 - Biocidadania e Bioidentidades


ROSE, Nikolas. “Cidadãos Biológicos”. IN: _____. A política da própria vida: biomedicina, 
poder e subjetividade no século XXI. São Paulo: Paulus, 2013. pp. 188-220.


JELIN, Elizabeth. “Victimas, familiares y ciudadanos/as: las luchas por la legitimidad de la 
palabra.” Cadernos Pagu, v. 29 (2), 2007, pp. 37-60.


PETRYNA, Adriana. Life Exposed: biological citizenship after Chernobyl. Princeton University 
Press, 2002. [CAP 1, pp. 1-33].


29/05 - Raça, Ciência e Poder


GOULD, Stephen J. “Introdução” e “Cap. 4 - Medindo Corpos". IN: ___. A falsa medida do 
homem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.




ROSE, Nikolas. “Raça na era da medicina genômica”. IN: _____. A política da própria vida: 
biomedicina, poder e subjetividade no século XXI. São Paulo: Paulus, 2013. pp.221-261.


CALVO-GONZALEZ, Elena. “Usos políticos da leucopenia e diferença 'racial' no Brasil 
contemporâneo.” IN: VENTURA SANTOS, R.; GIBBON, S.; BELTRÃO, J.. (Org.). Identidades 
emergentes, genética e saúde. Rio de Janeiro: Garamond/Fiocruz, 2012, pp. 181-200.


CASTRO, Rosana. Economias políticas da doença e da saúde: população, raça e letalidade na 
experimentação farmacêutica. Ayé: Revista de Antropologia, n. 1, vol.1, 2019. pp. 1-26.


05/06 - Gênero e Poder 


SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para análise histórica. Educação & Realidade, 20(2), 
1995. Recuperado de https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/
71721


RUBIN, Gayle. “O tráfico de mulheres: notas sobre a “economia política” do sexo”. In: 
Políticas do Sexo. São Paulo: Ubu Editora, 2017 [1975].


MEAD, Margareth. “Os papéis contrastantes dos homens e das mulheres Tchambuli”. In: 
Sexo e Temperamento. São Paulo: Editora Perspectiva, 2000 [1935]. pp. 239-254.


12/06 - Gênero e Ciência


SCHIEBINGER, Londa L. Nature's Body: gender in the making of modern science. Boston: 
Beacon, 1993. [partes a definir]


HARAWAY, D. Manifesto Ciborgue: Ciência, tecnologia e feminismo-socialista no final do 
século XX. In: SILVA T. T. Antropologia do Ciborgue: As vertigens do pós-humano. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2000, pp. 33-119. [edição de bolso]


19/06 - Gênero, Violência e o Estado  


DAS, Veena. Vida e Palavras. São Paulo: Editora Unifesp, 2020 (capítulos a definir)


JIMENO, Myriam. “Crimen Pasional: com el corazón em tinieblas”. Anuário Antropológico 26 
(1):191-214, 2018. https://periodicos.unb.br/index.php/anuarioantropologico/article/view/
6793.


MUNIZ, Jacqueline. “Os Direitos dos outros e outros direitos: um estudo sobre a negociação 
de conflitos nas DEAM’s”. In: Luiz Soares (org.). Violência e Política no Rio de Janeiro. Rio: 
ISER/Relume Dumará, 1996.


26/06 - Discussão sobre propostas para o trabalho final/Avaliação da disciplina


ENTREGA DOS TRABALHOS FINAIS: 18 DE AGOSTO DE 2024


